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LITERATURA

Uma conquista de cor
Escritora Ana Maria Gonçalves é a primeira negra a fazer parte da Academia Brasileira de Letras. Ocupará a cadeira 33

A 
escritora mineira Ana Ma-
ria Gonçalves foi eleita on-
tem para ocupar a cadeira 
33 da Academia Brasilei-

ra de Letras (ABL). Em votação rá-
pida, a autora de Um defeito de cor 
se tornou a primeira mulher negra 
imortal da instituição que comple-
tará 128 anos este mês. Até os anos 
1970, a ABL não aceitava mulheres 
entre seus membros.

Ana Maria Gonçalves vai ocu-
par a cadeira do gramático e filólo-
go Evanildo Bechara, que morreu 
em maio deste ano. A escritora teve 
30 dos 31 votos. Já a escritora indí-
gena Eliane Potiguara recebeu um 
voto. Também concorreram na dis-
puta Ruy da Penha Lobo, Wander 
Lourenço de Oliveira, José Antônio 
Spencer Hartmann Júnior, Remilson 
Soares Candeia, João Calazans Filho, 
Célia Prado, Denilson Marques da 
Silva, Gilmar Cardoso, Roberto Nu-
meriano, Aurea Domenech e Marti-
nho Ramalho de Melo.

Publicitária de formação, Ana Ma-
ria deixou a carreira para se dedicar 
à literatura. Em 2006,  ela lançou o 
romance Um defeito de cor. A obra 
de 952 páginas foi eleita o livro mais 
importante do século XXI pela Folha 
de S.Paulo e venceu o prêmio Casa 
de Las Américas de 2007, em Cuba.

A narrativa se tornou enredo da 
escola de samba Portela no carna-
val do Rio de Janeiro de 2024. A 
agremiação ficou em quinto lugar 
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que lê e diz: ‘Olha, eu preciso parar 
para chorar, preciso parar para me 
recompor’”, descreve a autora. Co-
mo ocorre com as grandes obras, 
Ana Maria Gonçalves acredita que 
o livro tem vida própria, pois car-
rega muitas histórias.

no Grupo Especial das escolas de 
samba. Ainda nesse período, “Um 
defeito de cor” liderou lista da 
Amazon como livro mais vendido 
no site. A história narra da trajetó-
ria de Kehinde, uma mulher afri-
cana trazida para o Brasil como 

escrava. Segundo a autora, a prota-
gonista é inspirada em Luisa Mah-
in, mãe do abolicionista Luiz Ga-
ma que lutou na Revolta dos Ma-
lês, em 1835.

Ainda em 2024, em entrevis-
ta ao programa Provoca, da TV 

Cultura, a escritora comentou so-
bre a obra monumental, que re-
trata a profunda herança negra na 
formação social brasileira. “É um 
livro que tem o seu tempo. Tem 
gente que lê em três dias, tem gen-
te que lê em três anos. Tem gente 

Em 2024, a Portela homenageou a autora de Um Defeito de Cor
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Lei colonial

O título da obra, explica a au-
toria, faz referência ao perío-
do colonial brasileiro. Naquela 
época, por força de lei, as pes-
soas negras que quisessem in-
gressar na administração públi-
ca ou na Igreja tinham de escre-
ver uma carta ao Reino de Por-
tugal. No documento, tinham de 
pedir a dispensa pelo “defeito de 
cor”. “O negro abria mão da pró-
pria cor, reconhecendo como 
um defeito e pedindo o perdão 
e a dispensa”, descreve Ana Ma-
ria Gonçalves ao programa Pro-
voca. “Muitas figuras de desta-
que no período colonial tiveram 
de fazer isso”, lembra a escritora, 
agora imortal da Academia Bra-
sileira de Letras.   

Ana Maria Gonçalves também 
é tradutora, roteirista e conferen-
cista, tendo forte presença nos 
debates sobre racismo estrutural, 
identidade negra e reparação his-
tórica. Ela deve tomar posse nos 
próximos meses. A cerimônia ofi-
cial ainda não teve data definida 
pela ABL. Em sua atuação como 
acadêmica, ela pretende contri-
buir para o fortalecimento das li-
teraturas africanas e afro-brasilei-
ras no cânone nacional.

Ana Maria é a 13ª mulher eleita 
para a academia e uma das cinco 
em exercício na atual formação. A 
mineira também é a mais nova en-
tre os imortais, com 55 anos. 

É um livro que tem o seu tempo. Tem gente que lê em 
três dias, tem gente que lê em três anos. Tem gente 
que lê e diz: ‘Olha, eu preciso parar para chorar’”

Ana Maria Gonçalves, imortal da ABL, sobre o romance 


